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• Cada um dos itens das provas objetivas está vinculado ao comando que imediatamente o antecede. De acordo com o comando a que
cada um deles esteja vinculado, marque, na Folha de Respostas, para cada item: o campo designado com o código C, caso julgue
o item CERTO; ou o campo designado com o código E, caso julgue o item ERRADO. A ausência de marcação ou a marcação de
ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não receberão pontuação negativa. Para as devidas marcações, use a Folha de
Respostas, único documento válido para a correção das suas provas objetivas.

• Em suas provas, caso haja item(ns) constituído(s) pela estrutura Situação hipotética: ... seguida de Assertiva: ..., os dados
apresentados como situação hipotética deverão ser considerados como premissa(s) para o julgamento da assertiva proposta.

• Eventuais espaços livres — identificados ou não pela expressão “Espaço livre” — que constarem deste caderno de provas poderão
ser utilizados para anotações, rascunhos etc.

CONHECIMENTOS BÁSICOS

Texto CB1A1AAA

No fundo, Ana sempre tivera necessidade de sentir a1

raiz firme das coisas. E isso um lar perplexamente lhe dera.
Por caminhos tortos, viera a cair num destino de mulher, com
a surpresa de nele caber como se o tivesse inventado. O homem4

com quem casara era um homem verdadeiro, os filhos que
tivera eram filhos verdadeiros. Sua juventude anterior
parecia-lhe estranha como uma doença de vida. Dela havia aos7

poucos emergido para descobrir que também sem a felicidade
se vivia: abolindo-a, encontrara uma legião de pessoas, antes
invisíveis, que viviam como quem trabalha — com10

persistência, continuidade, alegria. O que sucedera a Ana antes
de ter o lar estava para sempre fora de seu alcance: uma
exaltação perturbada que tantas vezes se confundira com13

felicidade insuportável. Criara em troca algo enfim
compreensível, uma vida de adulto. Assim ela o quisera e escolhera.

Sua preocupação reduzia-se a tomar cuidado na hora16

perigosa da tarde, quando a casa estava vazia sem precisar mais
dela, o sol alto, cada membro da família distribuído nas suas
funções. Olhando os móveis limpos, seu coração se apertava19

um pouco em espanto. Mas na sua vida não havia lugar para
que sentisse ternura pelo seu espanto — ela o abafava com a
mesma habilidade que as lides em casa lhe haviam transmitido.22

Saía então para fazer compras ou levar objetos para consertar,
cuidando do lar e da família à revelia deles. Quando voltasse
era o fim da tarde e as crianças vindas do colégio exigiam-na.25

Assim chegaria a noite, com sua tranquila vibração. De manhã
acordaria aureolada pelos calmos deveres. Encontrava os
móveis de novo empoeirados e sujos, como se voltassem28

arrependidos. Quanto a ela mesma, fazia obscuramente parte
das raízes negras e suaves do mundo. E alimentava
anonimamente a vida. Estava bom assim. Assim ela o quisera31

e escolhera.

Clarice Lispector. Amor. In: Laços de família.

Rio de Janeiro: Rocco, 2009, p. 20-1.

Com relação às ideias do texto CB1A1AAA, julgue os itens a
seguir.

1 Ana dissimula as suas inquietações com afazeres domésticos.

2 Com um lar, com a vida que “quisera e escolhera”, a única
preocupação de Ana era ser uma exímia dona de casa.

3 Infere-se do primeiro parágrafo do texto que, desde a
juventude, Ana considerava o casamento e a maternidade sua
vocação inata, ou seja, seu destino de mulher.

4 Depreende-se do texto que o casamento proporcionou a Ana o
direito à felicidade, sentimento desconhecido para ela na
juventude.

Acerca dos aspectos linguísticos e dos sentidos do

texto CB1A1AAA, julgue os itens que se seguem.

5 No segundo parágrafo, o emprego do tempo verbal em formas

como “Saía” (R.23), “exigiam” (R.25), “Encontrava” (R.27) e

“alimentava” (R.30) denota o caráter rotineiro de determinados

acontecimentos na vida de Ana.

6 No trecho “uma exaltação perturbada (...) com felicidade

insuportável” (R. 12 a 14), os adjetivos “perturbada” e

“insuportável” qualificam a vida que Ana “quisera e

escolhera” (R.15).

7 Seria mantida a correção gramatical do texto caso a expressão

“legião de pessoas” (R.9) fosse substituída por multidão,

palavra que sintetiza o sentido de tal expressão.

8 A expressão “com persistência, continuidade, alegria”

(R. 10 e 11) refere-se ao modo como vivem as pessoas que

trabalham.

9 Em “Olhando os móveis limpos, seu coração se apertava um

pouco em espanto” (R. 19 e 20), o agente da forma verbal

“Olhando” corresponde ao referente do pronome “seu”.

10 O termo “à revelia” (R.24) foi empregado no texto como

sinônimo de a contragosto.

11 A introdução do sinal grave indicativo de crase em “a noite”

(R.26) manteria a correção gramatical do texto, mas

prejudicaria seu sentido original.
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Texto CB1A1BBB

Senti como se estivesse nascendo naquele momento.1

Uma vida nova, passada a limpo, me esperava em direção a um

Norte mais nítido, a uma morte mais próxima e sem alternativa.

Mas aquela casa me protegia, e dentro dela uma mulher se4

esforçava por me fazer feliz. Aquelas folhas de papel me

esperavam também, intocadas, e era minha obrigação

escurecê-las de ideias, histórias, sortilégios capazes, talvez, de7

fazer alguém parar no seu cotidiano e se pôr a sonhar. Era bela

a minha missão. “E sou um poeta”, pensei, “um homem dotado

de um dom mágico com relação às palavras; a bem dizer, um10

encantador de palavras, com a habilidade de ordená-las no seu

caos e fazê-las significar, torná-las cruéis, pungentes,

desesperadas, ou boas, úteis, generosas; com o poder de13

interpretar para alguém o milagre de um sentimento ignorado;

de dar expressão ao inexprimível; de associar ideias, cores,

sons aparentemente contrastantes; de emprestar sentido e16

beleza ao terrível paradoxo da vida...”. E senti como nunca

dantes a necessidade de uma disciplina física e mental que

pudesse ajudar meu corpo a tornar-se cada dia mais apto para19

usufruir, meu espírito mais lúcido para receber, meu coração

mais simples para dar.

Vinicius de Moraes. Barra limpa. In: Jornal do Brasil.

Rio de Janeiro, 31/12/1969 (com adaptações).

Com base nas ideias veiculadas no texto CB1A1BBB, julgue os

itens subsequentes.

12 Ao refletir sobre a importância da sua arte, o narrador sente-se

impelido a desenvolver uma disciplina física e mental para

expandir suas potencialidades, conforme se depreende do

trecho “E senti como nunca dantes (...) meu coração mais

simples para dar” (R. 17 a 21).

13 De acordo com o texto, uma das obrigações do poeta é “fazer

alguém parar no seu cotidiano e se pôr a sonhar” (R.8).

14 Do trecho ‘com o poder de interpretar para alguém o milagre

de um sentimento ignorado’ (R. 13 e 14) entende-se que o

narrador considera o poeta alguém capaz de explicar por que

determinados sentimentos são ignorados pelo ser humano.

A respeito de aspectos linguísticos do texto CB1A1BBB, julgue os

próximos itens.

15 A supressão da vírgula empregada logo após a palavra

“também” (R.6) não prejudicaria o sentido original do período

em que ocorre.

16 A vírgula empregada logo após “protegia” (R.4) separa orações

aditivas que têm sujeitos distintos.

17 O sujeito da forma verbal “era” (R.6) está elíptico.

18 A oração “por me fazer feliz” (R.5) expressa uma ideia de

finalidade.

Acerca da ética no serviço público, julgue os itens a seguir.

19 A probidade administrativa abrange a noção de moralidade
administrativa, de maneira que toda conduta que atente contra
a moralidade administrativa deva ser considerada ato de
improbidade.

20 Enquanto a ética trata do conjunto de regras de uma sociedade,
a moral se volta ao seu estudo teórico, razão pela qual esta foi
alçada a princípio constitucional da administração pública.

21 Os princípios éticos são diretivas de ação que atendem e
exteriorizam valores éticos que podem servir, inclusive,
de norte interpretativo de leis e Constituições.

Com base no que dispõe o Código de Ética da FUNPRESP–JUD,
julgue os itens que se seguem.

22 As condutas dos empregados devem ser pautadas pela
probidade, sendo vedada a utilização de informação para
benefício próprio ou de terceiros, ainda que tal atitude não
cause prejuízo para a fundação.

23 Caso um funcionário idoso se recuse a utilizar os sistemas
eletrônicos institucionais para a realização de suas tarefas,
alegando inabilidade técnica no manuseio dessa tecnologia,
a fundação deverá oferecer alternativas para que esse
funcionário desempenhe seu trabalho conforme suas
capacidades.

24 A fim de resguardar a imparcialidade e a isenção na atuação da
FUNPRESP–JUD, o referido código veda qualquer relação
da fundação com associação, entidade de classe ou sindicato.

25 Situação hipotética: Um estagiário da FUNPRESP–JUD
acessava sítios virtuais impróprios em um dos computadores da
fundação quando foi flagrado pelo chefe do setor.
Assertiva: Apesar de seu comportamento impróprio, o
estagiário não será submetido às regras do referido código,
uma vez que não possui vínculo efetivo com a fundação.

26 Situação hipotética: Durante uma reunião com um advogado
privado nas dependências da FUNPRESP–JUD, um
empregado da fundação se irritou ao tratar de determinado
ponto de um processo, elevando seu tom de voz contra esse
advogado. Assertiva: Nessa situação, as disposições do
referido código serão aplicadas ao empregado da
FUNPRESP–JUD, ainda que a conduta inadequada dele tenha
sido direcionada a um particular.

Dois agentes públicos de um tribunal de justiça — um
ocupante exclusivamente de cargo em comissão e o outro em cargo
de caráter efetivo — foram presos em flagrante em uma operação
da Polícia Federal, por terem cometido desvio de verba pública em
um processo licitatório do tribunal.

Considerando essa situação hipotética, julgue os próximos
itens com base na Lei de Improbidade Administrativa —
Lei n.º 8.429/1992.

27 Assim como a administração direta e indireta, os órgãos do
Poder Judiciário podem ser sujeitos passivos de atos de
improbidade administrativa.

28 Por não possuir vínculo efetivo com a administração, o agente
público ocupante exclusivamente de cargo em comissão não
estará sujeito às sanções decorrentes da Lei de Improbidade
Administrativa.

29 Caso o réu condenado a ressarcir o erário faleça antes do
trânsito em julgado, a ação de improbidade será imediatamente
extinta, haja vista o caráter personalíssimo das sanções.

30 Em razão de o desvio de verba ter causado lesão ao erário,
o ato ímprobo está configurado e o agente público ocupante de
cargo efetivo deverá ser condenado a ressarcir o ente público,
ainda que a ação ou omissão tenha ocorrido de forma culposa.
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Julgue os itens a seguir, considerando as maneiras de pensar com

argumentos racionais.

31 Forma de raciocínio empregada em ciências experimentais, a

abdução é um processo de inferência no qual se parte do

particular para o geral, ou seja, a partir da observação de casos

particulares, chega-se a uma conclusão que extrapola essas

premissas.

32 Nos raciocínios dedutivos válidos, a conclusão é uma

consequência do que está implícito nas premissas que os

compõem.

33 A frase “Se enxerguei mais longe, foi porque me apoiei sobre

os ombros de gigantes”, de Isaac Newton, mostra que o avanço

do conhecimento científico não pode prescindir do trabalho de

bons especialistas em sua área de atuação, uma vez que esse

conhecimento deve fundamentar-se em argumentos de

autoridade.

Considerando as características do raciocínio analítico e a estrutura

da argumentação, julgue os itens que se seguem.

34 A frase “Aquele país está em crise: os salários estão atrasados,

não há emprego para todas as pessoas, a moeda está

desvalorizada e o custo de vida está muito alto” apresenta uma

argumentação construída mediante a combinação de

informações conflitantes, mas que, na cadeia argumentativa,

apontam para a mesma conclusão.

35 A frase “Aquele homem não foi promovido porque é filho do

diretor” é ambígua, permitindo os seguintes entendimentos: o

de que “Aquele homem” não foi promovido devido ao fato de

ser filho do diretor; e o de que “Aquele homem” foi

promovido, mas o fato de ele ser filho do diretor não teria

contribuído para a sua promoção.

36 Sob o ponto de vista da dedução lógica, o seguinte argumento

é inválido.

Grande parte da população brasileira que tomou a vacina

contra o vírus H1N1 não teve a doença.

O meu pai tomou a vacina contra o vírus H1N1.

Logo, o meu pai não terá a doença causada pelo vírus H1N1.

37 A pergunta “Você aplicou bem o dinheiro que adquiriu de

forma ilícita, dilapidando o patrimônio da empresa?” traz um

ataque direto à pessoa do interlocutor, o qual não pode se

defender, pois não há como ele cancelar as informações

pressupostas na pergunta.

38 No diálogo seguinte, a fala de B mostra uma orientação

argumentativa que deixa em evidência a inteligência de C.

A: Nossa! Você é tão inteligente quanto C!

B: Não. C é que é tão inteligente quanto eu.

A fim de comemorar o aniversário de um órgão público, a
direção desse órgão celebrou um contrato administrativo, no valor
de R$ 18.000,00, com um músico consagrado pela opinião pública.

A partir dessa situação hipotética, julgue os próximos itens com
base na Lei de Licitações e Contratos — Lei n.º 8.666/1993.

39 Se, no dia do show, o músico não comparecer nem apresentar
justificativa de sua ausência, poderá o contratante aplicar-lhe,
garantida a prévia defesa, as sanções de advertência e multa, na
forma prevista no contrato.

40 Na referida contratação, o processo licitatório será inexigível
por causa do valor do contrato.

A FUNPRESP–JUD planeja utilizar o critério do menor
preço a fim de realizar um processo licitatório para a contratação de
serviço de natureza continuada de vigilância.

Considerando essa situação hipotética, julgue os seguintes itens de
acordo com a Lei de Licitações e Contratos.

41 O referido contrato de serviço, a ser executado de forma
contínua, poderá ser prorrogado por iguais e sucessivos
períodos, até o limite de quarenta e oito meses. 

42 A minuta do edital de licitação do referido processo deverá ser
previamente examinada e aprovada por assessoria jurídica da
administração pública.

43 A FUNPRESP–JUD poderá contratar uma empresa que não
tenha participado do processo licitatório, com justificativa no
princípio da economicidade.

44 Assim como melhor técnica e maior lance ou oferta, o menor
preço, a ser empregado no referido processo licitatório,
constitui um tipo de licitação previsto na Lei de Licitações e
Contratos.

Com relação a convênios e contratos administrativos, julgue os
itens subsequentes.

45 Caso um contrato administrativo para construção de bem
imóvel seja rescindido por culpa exclusiva da empresa
contratada, esta não receberá pela parte executada.

46 Assinado um convênio, a entidade ou o órgão repassador
deverá dar ciência do processo à respectiva assembleia
legislativa ou câmara municipal.

47 Cabe ao fiscal do contrato, e não ao contratado, optar por uma
das modalidades de garantia previstas na Lei de Licitações e
Contratos.

Suponha que a FUNPRESP–JUD tenha lançado um edital, na
modalidade pregão, visando à formação de uma ata de registro de
preços para aquisição de papel A4. Considerando que, nessa
situação hipotética, não tenha sido indicada dotação orçamentária,
julgue os próximos itens com base na Lei n.º 10.520/2002 e no
Decreto n.º 7.892/2013, que regulam o sistema de registro de
preços.

48 É cabível a modalidade pregão para a formação da ata de
registro de preços.

49 A FUNPRESP–JUD não poderia ter lançado edital para
registro de preços sem dotação orçamentária.

50 Para a aquisição de bens comuns, como papel A4, além da
compra por meio de ata de preços, a FUNPRESP–JUD poderia
promover uma licitação na modalidade pregão.


